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Mesmocomapraia
interditadapor causa
da lamadaSamarco,
esportistas se arriscam

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Desdequealamaderejeitos
da barragem da Samarco,
emMariana, chegou ao Es-
píritoSanto,arotinademui-
taspessoasmudou,inclusive
adossurfistasdapraiadeRe-
gência, emLinhares, ondeo
Rio Doce deságua. Apesar
do alerta para não entrar na
água, eles insistem emutili-
zarapraiae,poucoapouco,
voltamaocupar o local.
Segundo o último bole-

timdecondiçõesdaspraias
e balneários, divulgado no
dia 13 de janeiro, no site
GovernançapeloRioDoce,
as praias de Regência, Po-
voação e Comboios conti-
nuampreventivamente in-
terditadas para atividades
de recreação por causa da
presença da pluma de tur-
bidez gerada pelo rompi-
mento da barragemdaSa-
marco, cujos donos são a
Vale e a anglo-australiana
BHPBilliton.
Mesmoassim,osurfista

Jezrael Corrêa optou por
voltar a surfar há 30 dias.

“No começo todos nós
aqui ficamos preocupa-
dos, mas também ficamos
monitorandoascondições
da água a cada dia, perce-
bemos que comacorrente
de sul a água fica clara e
limpa.Surfamosa5kmda
foz do rio”, comenta.
Mesmo voltando a pra-

ticaroesporte, alguns sur-
fistas ainda ficam apreen-

sivos.“Tenhoreceio,masa
vontade de surfar é
maior”, comenta Lucas
dos Santos Teixeira.
Ele e mais alguns surfis-

tasreclamamdafaltadein-
formação. “Ninguém até
hoje nos apresentou um
laudo comprovando que a
praia estaria realmente
contaminada. Quando vi-
mosquePontaldoIpiranga

tem hora que é liberado,
tem hora que é interditada
por causadapluma,nós de
Regência chegamos à con-
clusão de que poderíamos
também voltar a praticar o
surfnosdiascomestascon-
dições”, finaliza Jezrael.

INTERDIÇÃO
Segundo o biólogo da

prefeitura de Linhares,

ma o biólogo, que reitera
que os surfistas são orien-
tados a não utilizá-la.
Em relação à interdição

e à liberação da praia de
PontaldoIpiranga,Luciano
afirmaqueobalneário está
a65kmdafozdoRioDoce.
“Demoramuitomais amu-
dançadaplumadoque em
Regência”, explica.

CONDIÇÃO
Segundo um estudo

realizado pela Fundação
SOSMataAtlântica, a con-
diçãoambientaldoRioDo-
ceéconsiderada“péssima”
em 650 km de rio. Nas
amostras coletadas foram
encontrados níveis de
magnésio, cobre, alumínio
e manganês acima do per-
mitido pela legislação,
além de alta turbidez.
De acordo com dados

do último sobrevoo reali-
zado pelo Grupo Gover-
nançaPeloDoce,nodia24
de janeiro,a lamaseesten-
depor386,56km².Naoca-
sião, os rejeitos tinham se
espalhado por 24,8 km ao
Norte, cercade12,2kmao
Sul e 42,94 km ao Leste. A
medição diz respeito às
manchas de alta e média
concentração.
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A Foz do Rio Doce, em Regência, Linhares, em imagem da última quarta-feira, trazia a cor da lama da Samarco
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Samarco e governo
vão anunciar fundação
Está praticamente fecha-

do o acordo para a criação
da Fundação Rio Doce,
bancada pela Samarco (ou
seja, Vale e BHP) para a re-
cuperação do Rio Doce e
compensação econômica
das vítimas da tragédia de
Mariana–umtrabalhopre-
visto para durar umadéca-

da. A informação foi divul-
gada pelo colunista do jor-
nal OGlobo Lauro Jardim.
A Fundação Rio Doce,

que terá gestores indicados
pelasempresas,masseráfis-
calizada pelo governo, será
anunciada na semana que
vem.Asminutasdoscontra-
tos já foram enviadas pela

AGU aos envolvidos, que
passaram o fim de semana
analisandoos detalhes.
Faz parte da pactuação a

volta da Samarco à opera-
ção até o final deste ano. A
fundaçãosurgecomR$2bi-
lhõesderecursosgarantidos
paraosdois primeiros anos.
A partir daí, asmineradoras
abastecerão os cofres da
fundaçãocomquantiasase-
remacordadasentreMP,go-
vernos estaduais e Ibama.

Água da foz pode ser
prejudicial à saúde
Os metais pesados en-

contrados na água em
maior quantidade podem
prejudicar a saúdea longo
prazo,deacordocomone-
frologista e comentarista
da Rádio CBN Vitória, Mi-
chel Hassbu. Ele explicou
que entre os problemas
que podem ser causados

estão doenças renais,
comportamentais e dos
ossos, por exemplo.
“Os metais podem de-

sencadearumproblemare-
nal.Tudoqueficaacumula-
do no organismo é tóxico”.
Sobre a qualidade atual

da água do Rio Doce, a Sa-
marco considerou o relató-

rio divulgado pelo CPRM
(Serviço Geológico do Bra-
sil),quecomprovaqueoRio
Doce não está contamina-
do. As concentrações de
metais como arsênio, cro-
mo, cobre, chumbo, zinco e
mercúrio reproduzem os
mesmos valores encontra-
dos na pesquisa divulgada
em2010 pelo CPRM e pela
AgênciaNacionaldasÁguas
(ANA), antes da passagem
daplumade turbidez.

Luciano Cunha Cabral, a
praiacontinuainterditada
pela proximidade com a
foz doRioDoce. “A praia é
muito próxima da foz, por
isso é muito rápida a mu-
dança de coloração que
sofre interferência dos
ventos e das correntes.
Não tem como ficar libe-
rando e interditando. A
mudança é rápida”, afir-
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